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Introdução: A popularização de inteligências artificiais conversacionais, como o ChatGPT, tem ampliado seu uso em contextos de apoio emocional e saúde mental, motivada pela busca por acessibilidade, previsibilidade e baixo custo. Contudo, essa prática suscita questionamentos éticos e psicológicos sobre a autenticidade e a empatia nas interações mediadas por máquinas. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo refletir criticamente sobre a viabilidade de uma relação terapêutica mediada por inteligência artificial à luz da Terapia Centrada na Pessoa de Carl Rogers e de apontamentos sociológicos de Zygmunt Bauman sobre a fragilidade dos vínculos humanos na modernidade líquida. Metodologia: Fundamentado em revisão narrativa, para o estudo foram analisadas obras de Rogers, que destacam a empatia, a aceitação incondicional positiva e a congruência como condições necessárias para a mudança psicológica, além de textos de Weizenbaum, autor que descreve o Efeito ELIZA, tendência humana de atribuir características emocionais a programas computacionais,e artigos acadêmicos disponíveis em plataformas de acesso aberto e do Conselho Federal de Psicologia, que estabelece diretrizes para o uso ético da IA na Psicologia. Resultados: Os resultados apontam que, embora sistemas como o ChatGPT possam simular acolhimento e linguagem empática, carecem de subjetividade e consciência emocional, tornando qualquer percepção de empatia uma projeção antropomórfica do usuário. Rogers ressalta que a transformação terapêutica ocorre apenas em um encontro autêntico entre duas subjetividades, no qual o terapeuta se mostra genuíno e plenamente presente. Em contrapartida, Bauman descreve que, na modernidade líquida, as relações tornaram-se frágeis e descartáveis, o que ajuda a compreender a atração por vínculos virtuais rápidos e controláveis. A literatura indica que a IA, ao oferecer conforto imediato e previsibilidade, reflete o mesmo padrão de superficialidade e evitação do risco emocional descrito por Bauman. Conclusões: Conclui-se que, embora o uso de inteligências artificias se mostre cada vez mais populares, ela não substitui o terapeuta humano, único capaz de oferecer empatia genuína, aceitação incondicional e congruência autêntica. A Psicologia deve, portanto, manter uma postura crítica e ética diante das novas tecnologias, reafirmando a centralidade do encontro humano como espaço de transformação e crescimento psicológico.
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